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Às crianças de todo o mundo que precisam de saber o verdadeiro significado do Natal e a razão pela qual Cristo veio à Terra. 
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“O Verdadeiro Natal de Susan,” de Paul A. Lynch, conta a história de Susan, uma menina de doze anos que é filha única. Susan é particularmente egoísta, mas este traço de personalidade não é inteiramente culpa dela porque os seus pais também são. Ela sente-se muito entusiasmada com cada Natal, porque os pais lhe dão os melhores brinquedos e roupas porque são ricos. Uma noite, à volta da mesa de jantar, o pai de Susan pergunta-lhe se ela daria aos amigos alguns dos seus brinquedos no Natal, mas ela insiste em que os amigos devem arranjar o suficiente para si próprios. O pai dela não diz nada, mas a mãe insiste para que a Susan coma os legumes. Mas a menina é desobediente, por isso o pai diz-lhe para comer, ou receberá apenas um brinquedo no Natal, e os amigos dela receberão o resto. Susan, ao ouvir isto, decide comer os legumes, escovar os dentes e dormir.

Mas, cinco minutos depois de adormecer, vislumbra um homem surgido diante dela com roupas brancas e uma luz brilhante. O homem identifica-se como o anjo do Senhor, Gabriel, que traz sempre consigo boas notícias. Gabriel diz então a Susan que a sua missão é trazê-la de volta no tempo para lhe mostrar o verdadeiro significado do Natal. No fim, Susan descobre o verdadeiro significado do Natal, e conta a boa notícia aos pais. 
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Susan tinha enormes expetativas - para o dia de Natal, que demoraria apenas mais dois dias a chegar. Afinal, ela tinha somente doze anos de idade e os muitos presentes que os seus pais lhe tinham dado desde o seu nascimento eram, provavelmente, aos milhares. Susan era muito egoísta para a sua idade, tal como os seus pais, que a mimavam, porque era a sua filha única. Susan estava no seu quarto deitada a contar os seus brinquedos e perguntava-se que novos presentes de Natal os seus pais lhe iriam dar no dia de Natal. 

“Vem jantar,” a mãe dela disse a partir da sala de jantar. 

“Só um momento, mãe, enquanto monto os meus brinquedos,” respondeu Susan. ‘Pergunto-me o que terá a mãe preparado para o jantar’, pensou a jovem. ‘Bem, vou descer rapidamente para ver’.

Susan saiu a correr do seu quarto e desceu as escadas até à sala de jantar. Porém, olhou para a árvore de Natal que estava belamente decorada e reparou que os presentes tinham começado a acumular-se à sua volta. ‘Pergunto-me o que significa aquela estrela no topo da árvore’, pensou ela. Os seus olhos voltaram a focar-se nos presentes, viu vários de grande tamanho em papel de embrulho muito chamativo, e decidiu ir para debaixo da árvore e levantá-los para sentir como eram pesados e poder adivinhar o conteúdo dos presentes embrulhados. 

Ergueu o maior presente primeiro, decorado com papel de embrulho vermelho, verde e branco. Sacudiu-o e pensou: ‘Mais um brinquedo novo para o Natal’.

Ela fez isto com outros dois presentes antes de a mãe gritar, “Susan, despacha-te e vem jantar antes que fique frio.”

Quando ouviu isto, correu para a sala de jantar, onde o pai dela se sentou à mesa principal e a mãe no extremo oposto. A Susan sentou-se no meio, como de costume. A mãe e o pai dela não rezaram muito, e a benção antes do jantar não foi diferente. A mãe tinha cozinhado a sua refeição preferida de puré de batata, legumes cozidos, e frango guisado. Susan provou a comida, e estava deliciosa, então quis comer apressadamente. A mãe dela gritou, “Susan, por favor, demora o tempo que precisares e não comas tão depressa!“

Depois de Susan ouvir isto, ela demorou todo o tempo do mundo para comer. O pai dela inicou uma conversa à volta da mesa e disse à filha, “Susan, já pensaste em partilhar os teus brinquedos com alguns dos teus amigos que não têm muito?“

Susan, egoísta, respondeu, “Pai, quero guardar todos os meus brinquedos no meu quarto para que possa ter o suficiente para brincar.”

Quando a mãe dela ouviu isto, disse, “Mas, Susan, não achas que alguns dos teus amigos da escola também gostariam que partilhasses alguns dos teus brinquedos com eles, até mesmo brinquedos mais velhos; afinal de contas, são as férias de Natal, não é esta a época de dar presentes?“ 

Susan respondeu, “Acho que não, mãe. As minhas amigas estão bastante satisfeitas com o que elas têm.” Quando a mãe ouviu isto, disse a Susan para comer os legumes.

“Mas, mãe, detesto comer legumes,” respondeu ela.

“Susan, és muito desobediente. Tens de nos ouvir, somos teus pais. Se continuares com a tua desobediência, seremos obrigados a dar-te apenas um presente no Natal deste ano - e dar aos teus amigos o resto.” 

“Pai, mas eu não como legumes!”

“É isso mesmo, Susan! Só vais receber um presente de Natal porque te recusas a comer os teus legumes. Os teus amigos vão receber o resto.” 

Susan começou a chorar, mas, como os seus pais tinham sido claros, ela tinha de comer todos os legumes do seu prato. Após terminar, pediu para ser dispensada e foi escovar os dentes. De seguida foi deitar-se na sua cama. Enquanto pensava no que os seus pais tinham dito antes à mesa de jantar, adormeceu. Cerca de cinco minutos depois, viu uma luz tão brilhante que teve de tapar a face com as mãos. A luz escureceu um pouco, ela olhou para cima, surpreendida ao ver o que parecia ser um homem materializado do nada. Ele estava vestido com roupas brancas. 

“Quem és?” perguntou ela ao desconhecido. 

“Perdoa-me, minha querida filha, se te assustei: o meu nome é Gabriel e sou um mensageiro do Senhor Fui enviado à tua casa e a este quarto para te mostrar o que aconteceu há muito tempo.” 

Susan sentiu muito medo e perguntou, “Com toda aquela luz brilhante e aquelas roupas brancas, tu és um anjo?”

Gabriel respondeu e disse, “Sim, Susan, sou um anjo do Senhor, e trago sempre boas notícias. Bom, estás pronta para a tua viagem no tempo?”

Susan continuava perplexa e pensava que estava num sonho. Ela gritou, “Mãe! Pai! Onde é que tu estás? Está um homem no meu quarto a dizer que é um anjo do Senhor.” 

O anjo Gabriel respondeu, “Susan, os teus pais não te conseguem ouvir porque estão num sono profundo. Além disso, Deus deseja que eu te leve atrás no tempo para que possas ver acontecimentos passados.”

A jovem perguntou, “Como soubeste que o meu nome é Susan?”

Gabriel disse, “Sabes, os anjos são seres superiores, e sei muitas coisas; e esta na hora de ir andando.”

Susan continuava intrigada e perguntou, “Para onde?” 

Gabriel respondeu, “Ora, para Belém em Israel e para uma cidade chamada Nazaré.”

Quando Susan ouviu isto, já não tinha medo e decidiu acreditar na palavra do anjo; parecia que estava num longo e estranho sonho e que provavelmente iria acordar em breve. 

Ela disse ao anjo, “Estou pronta para esta viagem.”

O anjo respondeu “É esse o espírito. Só tens de fechar os olhos e imaginar que estás no destino pretendido.”

“O quê?” respondeu Susan. “Pensei que iríamos voar até lá.” 

O anjo disse, “Confiem em mim.” 

Susan fechou os olhos e sentiu que estava a flutuar e, subitamente, ela e Gabriel estavam a voar no céu noturno como pássaros.

“Não acredito que estou a voar!”, gritou Susan. 

Enquanto voavam no ar, Susan viu todas as casas do seu bairro. Rapidamente, ascendeu a nuvens ainda mais altas. 

O anjo então disse, “Susan, entraremos em breve na cidade de Nazaré.”

“Nazaré? Porquê Nazaré?” perguntou Susan.

“Verás,” respondeu Gabriel. 

Subitamente, logo abaixo, Susan viu uma pequena vila, mas, por ser noite, pelas árvores e pela elevada altitude, não conseguia vê-la bem. Também tinha acontecido uma coisa estranha.

Susan percebeu que já não era a sua era moderna, mas que tinha viajado no tempo, lembrando-se do que Gabriel havia dito. 

À medida que pensava nestas coisas, Gabriel disse, “Fecha os olhos porque vamos aterrar.”

Susan ouviu o que o anjo tinha dito, fechou os olhos e subitamente estava ao lado de Gabriel no chão, na cidade de Nazaré. Olhou à sua volta e perguntou-se o que estavam a fazer nesta cidade com mau aspeto.

Gabriel disse-lhe, “Deves estar a perguntar-te o que estamos a fazer neste pobre vilarejo, pois bem, foi aqui que tudo começou.” 

“O quê?” perguntou Susan. 

O anjo respondeu à menina, “Esta é a razão pela qual surgiu o Natal. O Natal começou nesta cidade.” 

Intrigada, Susan respondeu, “Não vejo decorações de Natal, árvores, lojas de presentes
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